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resultados 
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aprendizagem 
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Trataremos da história do Spaece sob a 

perspectiva da compreensão leitora

Trilhas históricas 
do Spaece.



“Se, na verdade, não estou no mundo
para simplesmente a ele me adaptar, mas
para transformá-lo; se não é possível
mudá-lo sem um certo sonho ou projeto
de mundo, devo usar toda possibilidade
que tenha para não apenas falar de minha
utopia, mas participar de práticas com ela
coerentes.” Paulo Freire.



Contexto histórico – década de 90

• Revolução tecnológica;

• Cerca de 80% da 
população mundial 
analfabeta - ONU ;

• Era do conhecimento: 
poder, valor, herança.



Contexto histórico – década de 90

Regras da Língua Repertório cultural Comunicação



Por que avaliar?

Fonte: Construção própria com base 
em: (Henriques & Mendonça, 2002); 
(Soares, Fontoura & Pinheiro, 2007); 

(Hanushek, 2008); (Barro & Lee, 2010); 
(Hanushek & Wobmann, 2010); (Hanushek, 

2013); (Keleghan et all, 2013).

ESCOLARIDADE

CAPITAL HUMANO

PROCESSAMENTO DAS 
INFORMAÇÕES

ABERTURA AO NOVO E 
DESENVOLVIMENTO DE 
NOVAS TECNOLOGIAS

QUALIDADE 
EDUCACIONAL

Qualidade de vida, desigualdade social; 

produtividade; desenvolvimento econômico 

e diminuição da violência



Letramento

(Magda Soares, 1999. p. 17) Alfabetização = inclusão social.

“Literacy é o estado ou condição que

assume aquele que aprende a ler e

escrever. Implícita nesse conceito está a

idéia de que a escrita traz conseqüências

sociais, culturais, políticas, econômicas,

cognitivas, lingüísticas, quer para o grupo

social em que seja introduzida, quer para o

indivíduo que aprenda a usá-la.”



Importação de princípios de qualidade

1979 – Crítica ao sistema 
educacional britânico

Educação padronizada x 
direitos



Nasce o Saeb -1990

Público 
avaliado 

Abrangência Formulação dos 
itens 

Disciplinas 
avaliadas 

Análises

1ª, 3ª, 5ª e 7ª 
séries do EF

Amostral Currículos de 
sistemas 
estaduais

• Língua 
Portuguesa,

• Matemática
• Ciências 

Naturais,
• Redação.

TCT – Boletim 
do Ceará 
produzido pela 
Avaliação/Seduc

INEP
EQUIPES 

ESTADUAIS

Itens, 
produção 
dos testes 
e análises



Universalização

• Em que medida 
as políticas 
adotadas nos 
planos 
estaduais, 
regionais e 
nacional estão 
possibilitando o 
acesso 
(escolarização)? 

Valorização do 
magistério

• Quais as 
mudanças nas 
condições de 
trabalho e na 
competência 
pedagógica do 
professor?

Democratização 
da gestão 

• Em que medida 
a gestão 
educacional 
torna-se mais 
eficiente e 
democrática? 

(Brasil. Inep, [s.d.], p. 3-4) in Bonamino, 2016. 

Questionário contextual



Spaece: trilhas históricas

A partir dos resultados do 1º ciclo do
Saeb (1990), o Ceará elaborou um
relatório com dados específicos de sua
realidade, em articulação com a UFC,
em que foram detectados três
grandes problemas:

acesso e 
universalização do ensino 
básico;

produtividade do 
sistema;

qualidade do 
rendimento escolar.

Lima, 2007
(Pequeno, 2000); (Lima, 2007); 

37,4% da população a 
partir de 15 anos é 

analfabeta!



Objetivos do Spaece

• Consolidar a cultura avaliativa no Estado do Ceará.

• Monitorar a evolução temporal do desempenho dos alunos, escolas e rede pública de 
ensino.

• Fornecer informações que subsidiem a formulação, reformulação e monitoramento 
das políticas educacionais voltadas para a oferta de um ensino de qualidade a todos os 
alunos da rede pública do Ceará.

• Disponibilizar informações que possibilitem maior compreensão dos fatores que 
influenciam o desempenho dos alunos nas áreas e anos avaliados.

• Disseminar os resultados obtidos pelas escolas cearenses da rede pública do ensino 
fundamental e médio, possibilitando o monitoramento e acompanhamento dos 
sistemas de ensino público no Ceará.

(Pequeno, 2000); (Ceará, 2000)



Edição Público 
avaliado 

Abrangência Testes Questionários Disciplinas 
avaliadas 

Análises

1992 4ª e 8ª 
séries do 
EF*.

Censitário para 
as escolas 
estaduais de 
Fortaleza.

25 questões  
produzidas 
pelo INEP.

Escola;
Professores.

Língua 
Portuguesa, 
Matemática e 
Ciências.

TCT –
Boletim do 
Ceará 
produzido 
pela Seduc***

e Cetrede.

1993 e 
1994

4ª e 8ª 
séries do 
EF.

Censitário para 
as escolas 
estaduais de 
Fortaleza e sede 
das 14 DERE.

25 questões  
produzidas 
pelo INEP.

Escola;
Professores.

Língua 
Portuguesa, 
Matemática e 
Ciências.

TCT –
Boletim do 
Ceará 
produzido 
pela Seduc e 
Cetrede (93) 
E FCP (94).

*equivalentes a 5º e 9º do ensino fundamental de 9 anos.
** Delegacias Regionais de Educação.
*** Núcleo de Pesquisa e Avaliação.

Spaece : testes referenciados por critérios

(Pequeno, 2000); Lima(2007) 



Critérios de LP (1992 a 1994)

4ª série/2º ciclo*

• identificar regras do código linguístico;

• identificar e utilizar a função dos sinais de 

pontuação; 

• aplicar as regras de formação de diminutivo;

• conhecer sinônimos;

• dominar a estruturação da escrita; 

• dominar a sintaxe;

• identificar diferentes tipos de texto existentes 

em nossa sociedade e as características que 

os diferencia; 

• compreender a mensagem e as ideias de um 

texto; 

• ler e interpretar mapas. (Pequeno, 2000) *2º ciclo (turmas de 10 anos) equivale à 4ª série

8ª série

• dominar as regras de 

utilização de acentos e 

pontuação; 

• dominar as regras de 

utilização de pronomes; 

• dominar as regras de 

sintaxe;

• conhecer e utilizar 

sinônimos;

• identificar os diferentes tipos 

de texto existentes na nossa 

sociedade.



Indicadores de 1992 a 1994

Produtividade do sistemaQualidade do ensino

• nível atingido pela escola quanto 

à aprendizagem dos alunos de 4ª 

e 8ª séries, tomando como base 

as médias obtidas nas áreas 

básicas do conhecimento (Língua 

Portuguesa e Matemática).

Infraestrutura física 

• utilização da capacidade física 
instalada e o nível de 
conservação da escola, seus 
ambientes, instalações e 
equipamentos.

(Pequeno, 2000) 



Resultados de 1992 a 1994

Tabulações cruzadas simples

• Contagens de estudantes por 

quartil de acerto no teste.

• Percentuais de estudantes para 

determinada habilidade avaliada.

Correlações

• Percentual de acerto no teste e 

indicadores de produtividade no 

sistema e de infraestrutura.

Estatística descritivas.

Investimento nas 
narrativas e no 
vocabulário da 

avaliação.

(Pequeno, 2000); (Lima, 2007) 

Taxa de Escolarização do EF:

75,8% da

população escolarizável



Spaece 1992 a 1994

“A qualidade de ensino desejada 
ainda não foi atingida, uma vez 
que são poucos os alunos que 

conseguem dominar os 
conteúdos e desenvolvem as 

habilidades previstas nos 
referenciais curriculares básicos 

da Seduc e ainda há casos 
observados de problemas de 

alfabetização na 4ª série e no 2º 
ciclo.” (Pequeno, 2000) 

Projeto Regularização do Fluxo 

Escolar

(1992) 

Curso de Capacitação do Corpo

Docente (1993)

(Lima, 2007)

“Escola Pública: A Revolução de uma

Geração”, que traz como meta principal

a universalização da educação básica

como condição necessária para o

desenvolvimento econômico, função

própria do Estado como indutor de
desenvolvimento (Ceará, 1991).



Plano Decenal: (LEI Nº 12.308/94)
Art 3º:

1. valorização dos profissionais do magistério, com a oferta de

treinamento sistemático, implantação do Plano de Cargos e

Carreiras e melhoria das condições de trabalho dos

educadores;

2. distribuição de material didático nas escolas, necessário à

realização das atividades pedagógicas, bem como o

fornecimento do livro texto ao aluno, como instrumento

indispensável ao domínio da leitura e da escrita;

3. implantação de um sistema de acompanhamento e

controle do ensino ofertado, como forma de assegurar a

universalização com qualidade.



Saeb 1995 - TRI
Níveis de proficiência em Língua Portuguesa (leitura)

(INEP, 1995)

• Produção da 1ª escala 
de proficiência;

• Boletim com análises 
dos fatores associados 
à aprendizagem;

• Boletim por estado.



Edição Público 
avaliado 

Abrangência Testes Questionários Disciplinas 
avaliadas 

Análises

1996 4ª e 8ª 
séries do 
EF*.

Censitário para 
as escolas 
estaduais das 
sedes das 21 
Crede + 6 
municípios.

25 questões  
produzidas 
pelo INEP.

Escola;
Professores.

Língua 
Portuguesa, 
Matemática.

TCT –
Boletim por 
escola 
produzido 
pela Seduc**

e FCP.

1998 4ª e 8ª 
séries do 
EF.

Censitário para 
as escolas 
estaduais das 
sedes das 21 
Crede + 40 
municípios.

25 questões  
produzidas 
pelo INEP.

Escola;
Professores.

Língua 
Portuguesa, 
Matemática.

TCT –
Boletim por 
escola 
produzido 
pela Seduc e 
FCP.

*equivalentes a 5º e 9º do ensino fundamental de 9 anos.
** Núcleo de Pesquisa e Avaliação.

Spaece -1996 - 1998

(Pequeno, 2000); Lima(2007) 
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Características

• Concepção de Avaliação enquanto estratégia 
fundamental para produção de informações 
aos gestores;

• Foco nos resultados da avaliação, processos 
na área de gestão, contexto e fatores 
associados ao desempenho escolar.

• Vertentes:

 Rendimento escolar

 Avaliação institucional

• Projeto de 
Redimensionamento do 
Telensino (1998);

• Estudos exploratórios 
sobre a Organização do 
Ensino em Ciclo e 
Telensino;

• Envolver os professores 
em todas as etapas da 
avaliação;

• Avaliação como política 
educacional e contínua.

(Flores, 2017)
(Pequeno, 2000)



Saeb 1999 – Ajustes na escala

Níveis de proficiência em língua portuguesa (leitura) – Resultados Ceará

(INEP, 1999)

4ª série

4ª série

1997

1999

Neste nível, os alunos operam preferencialmente com
estratégias locais de leitura, identificam informações
cruciais/centrais, em posição destacada, e ainda a
finalidade ou tema de um texto. Usam, também,
conhecimento de mundo na percepção do sentido de
um texto.

Leitura com compreensão 
localizada de textos pequenos, 
com frases curtas, em ordem 
direta, vocabulário e temática 

próximos da realidade do 
aluno. 



Saeb 1999 – Ajustes na escala

Níveis de proficiência em língua portuguesa (leitura) – Resultados Ceará

(INEP, 1999)

Leitura com compreensão 
localizada de textos pequenos, 
com frases curtas, em ordem 
direta, vocabulário e temática 

próximos da realidade do 
aluno. 

1997

1999

8ª série

8ª série

Neste nível, os alunos resolvem problemas de leitura a
partir da compreensão global do texto, incluindo
inferências, localizam informações secundárias,
reconstroem uma narrativa, encadeando vários fatos na
ordem de aparição, e reconhecem efeitos de sentido de
recursos variados (repetição, substituição,
onomatopeia).



Saeb 1999 – Ajustes na escala

Níveis de proficiência em língua portuguesa (leitura) – Resultados Ceará

(INEP, 1999)

Leitura para estabelecimento de 
relações coesivas entre partes de 

um texto, em textos de
temática além da realidade 

imediata do aluno, com 
vocabulário de uso específico e

períodos mais longos. 

3ª série EM

1997

1999

3ª série EM

Neste nível, os alunos estabelecem relações coesivas
entre partes do texto, inclusive pelo reconhecimento de
tópico e comentário, distinguem "fato" de "opinião";
problema de solução; tese de argumento; causa de
efeito, fazem transformações estruturais e estabelecem
relações de correspondência, e ainda compreendem
explicações mais abstratas, metalinguísticas.



Contexto histórico
NASCENDO NO BRASIL, EM 1999.

• 30% de chances de não ser registrada ao nascer; 

• 40%   de   chances   de   seus   pais   terem   um   
padrão   instrucional de menos de quatro anos de 
estudo; 

• 21%  de  chances  de  nascer  em  lares  cujos  pais  são  
analfabetos; 

• 27%  de  chances  de  viver  em  uma  família  com  
renda  mensal inferior a meio salário mínimo per 
capita;

• 17%  de  chances  de  trabalhar  para  ajudar  a  família  
a  partir  dos  10  anos; 

• 46% de chances de já estar trabalhando entre os 15 e 
17 anos,  tendo  ou  não  concluído  o  ensino  básico,  
para  poder  sobreviver  e  ajudar a família; 

• 59%  de  chances  de  concluir  o  ensino  fundamental  
(8ª série), embora 95% tenham chance de acesso a 
esse nível de ensino. (Spozati, 2000)

Disponível em: https://www.ecodebate.com.br/2017/07/10/dia-
mundial-de-populacao-e-as-novas-projecoes-demograficas-da-onu-
artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves/ 

https://www.ecodebate.com.br/2017/07/10/dia-mundial-de-populacao-e-as-novas-projecoes-demograficas-da-onu-artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves/
https://www.ecodebate.com.br/2017/07/10/dia-mundial-de-populacao-e-as-novas-projecoes-demograficas-da-onu-artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves/


Sucesso escolar: 

• Será o alcance de certo grau de 

desenvolvimento humano? 

• Será a condição de autonomia? 

• A de qualidade de vida? 

• Será a condição de civilidade que 

permita valores  e práticas como a da 

equidade? 

(Spozati, 2000)

Sucesso escolar x 
inclusão social



Ceará - Ano 2000

• Foi estabelecido um convênio de cooperação 
técnica entre a Seduc e Inep, com o objetivo 
de integrar as ações do SAEB e do SPAECE.

• Gestores educacionais com acesso ao 
Banco Nacional de Itens (BNI).

• Composição dos testes:

• BNI e Banco Estadual de Itens

• Realização de oficinas para elaboração 
de itens com professores de Língua 
Portuguesa e Matemática da rede 
estadual de educação.

• Portaria 100/00 – Gabinete.
• Spaece 2001 e 2002: avalia  

8ª e 3ª série; noturno;
• Universalizado nas escolas 

estaduais das Crede.
• Passa a ser anual.
• Adoção da TRI: Estudos 

Longitudinais.

(Flores, 2017)



2001

Linha Histórica do Spaece

2004

2007

2008

2009

2010

2015

2016

2019

(CAEd, 2022)



Portaria 100/00

• Foi estabelecido um convênio de cooperação 
técnica entre a Seduc e Inep, com o objetivo 
de integrar as ações do SAEB e do SPAECE.

• Gestores educacionais com acesso ao 
Banco Nacional de Itens (BNI).

• Composição dos testes:

• BNI e Banco Estadual de Itens

• Realização de oficinas para elaboração 
de itens com professores de Língua 
Portuguesa e Matemática da rede 
estadual de educação.

• Projeto de 
Redimensionamento do 
Telensino (1998);

• Estudos exploratórios 
sobre a Organização do 
Ensino em Ciclo e 
Telensino;

• Envolver os professores 
em todas as etapas da 
avaliação;

• Avaliação como política 
educacional e contínua.



“a palavra penetra literalmente em todas as
relações entre indivíduos, nas relações de
colaboração, nas de base ideológica, nos
encontros fortuitos da vida cotidiana, nas
relações de caráter político, etc. As palavras
são tecidas a partir de uma multidão de fios
ideológicos e servem de trama a todas as
relações sociais em todos os domínios. É
portanto claro que a palavra será sempre o
indicador mais sensível de todas as
transformações sociais, mesmo daquelas que
apenas despontam, que ainda não tomaram
forma, que ainda não abriram caminho para
sistemas ideológicos estruturados e bem
formados”

(Bakthin, 1997, p. 41)

Ponto final, ponto seguido, realizada por 
Uýra Sodoma. SP, 2022.



Educação de Qualidade Começando pelo Começo – 2004 (Comitê 
Cearense para Eliminação do Analfabetismo Escolar (CCEAE) 

Eixos de análise:

• oralidade da leitura,
• compreensão de texto lido,
• compreensão de texto 

escrito.

(IPECE, 2014)



Educação de Qualidade Começando pelo Começo – 2004 (Comitê 
Cearense para Eliminação do Analfabetismo Escolar (CCEAE) 

(IPECE, 2014)



Taxa de Analfabetismo dos Estudantes que Frequentam Escola,
de 6 a 14 anos 

(IPECE, 2014)



Taxa de Analfabetismo dos Estudantes que Frequentam Escola,
de 6 a 14 anos 

(IPECE, 2014)

Taxa de Analfabetismo escolar – 2007

Não analfabeto: 3 anos de escolaridade.

Taxa de Analfabetismo Infantil do Ceará por 
Sexo, Raça e Zona - 2007



(IPECE, 2014)

Taxa de distorção idade-série na 1ª, 2ª, 
3ª, 4ª e 5ª série do EF cearense – 2007

Taxa de Distorção Idade-Série do Ceará por Sexo, 
Raça, Zona e Rede, estudantes da 1ª a 5ª série 



(IPECE, 2014)

Taxa de Analfabetismo, Frequência e Distorção Idade-Série por
Idade no Ceará – 2007 



Educação de Qualidade Começando pelo Começo – 2004 (Comitê 
Cearense para Eliminação do Analfabetismo Escolar (CCEAE) 

(Seduc, 2004)



Programa de Alfabetização na Idade Certa - Metas.

(Seduc, 2004)

•priorizar a alfabetização de crianças, redimensionando recursos financeiros para os
programas da área;
•estimular o compromisso dos professores alfabetizadores com a aprendizagem da
criança, por meio da valorização e profissionalização docente;
•rever os planos de cargos, carreira e remuneração do magistério municipal,
priorizando incentivos para a função de professor alfabetizador de crianças a partir de
critérios de desempenho;
•implantar sistemas municipais de avaliação de aprendizagem de crianças e
desempenho docente;
•ampliar o acesso a educação infantil, universalizando progressivamente o
atendimento de crianças de 4 e 5 anos na pré-escola;
•adotar políticas locais para incentivar a leitura e a escrita.



Programa de Alfabetização na Idade Certa – Mais PAIC

(Seduc, 2004)

M
ai

s 
PA

IC
Gestão

Educação Infantil

Fundamental I e II

Literatura e 
Formação do Leitor

Avaliação Externa

BANCO DE BOLSISTAS do referido programa para 
atuarem como consultores, formadores, 

jornalistas, pareceristas em seleções de textos, 
corretores textuais, designers, diagramadores, 

fotógrafos e ilustradores nas áreas da Literatura, 
Arte e Cultura no Eixo de Literatura e Formação 

do Leitor, com o intuito de realizar ações 
culturais e pedagógicas, a partir de publicações 

de acervos literários, revistas e formações 
continuadas de professores e gestores 

escolares.



Programa de Alfabetização na Idade Certa – Mais PAIC

(Seduc, 2004)



Programa de Alfabetização na Idade Certa – Mais PAIC

(Seduc, 2004)



SPAECE - 2007

Inclusão da avaliação da alfabetização (2º ano do EF) – SPAECE-Alfa

Promovido com o apoio financeiro do Mec/Inep;

Desenvolvido pelo Centro de Políticas Públicas e Avaliação da 
Educação/UFJF;

Parceria com a Universidade Federal do Ceará;

Aplicação censitária (escolas/alunos) do 2º ano EF;

Boletim Pedagógico  escola;

Boletins de Resultados municípios, Crede e Seduc.

(Flores, 2017)



Spaece Alfa – a Matriz

(CAEd, 2016)



Modelo único de 
caderno com 24
itens.

Teste formado  por 
itens totalmente 
lidos, itens 
parcialmente lidos.

Condução  total do 
teste através  do 
caderno do aplicador 
com os 24 itens.

2007 20092008

Spaece Alfa –Desenho do teste



12 modelos de 
cadernos com 24 itens.

Total de itens: 56;

1 mesmo caderno por 
turma;

Testes formados  por 
itens totalmente lidos, 
itens parcialmente 
lidos;

Condução  total do 
teste através  do 
caderno do aplicador 
com os 24 itens.

2010 2011

Spaece Alfa –Desenho do teste



2012 2013 2014

12 modelos de cadernos 
com 24 itens.

Total  de itens: 56;

2 grupos com 6 modelos 
de cadernos;

Cada turma com 6 
modelos de caderno de 
um grupo;

Condução  parcial do 
teste, através  do 
caderno do aplicador, 
com os 8 primeiros itens 
do teste.

Spaece Alfa –Desenho do teste



Spaece Alfa –Desenho do teste

10 modelos de cadernos com 
25 itens.

Total  de itens: 60.

2 grupos com 5 modelos de 
cadernos.

Cada turma com 5 modelos de 
caderno de um grupo.

Condução  parcial do teste, 
através  do caderno do 
aplicador, com os 5 primeiros 
itens do teste.

2015 2016

2018 2019

2017

2022



Políticas de indução: Prêmio Escola 
Nota 10 e Redistribuição do ICMS.



Foco na Aprendizagem – Ensino Médio
OBJETIVO:

Reafirmar o foco do trabalho pedagógico na aprendizagem das/os estudantes,
por meio da avaliação diagnóstica-formativa, articulada ao uso de material
didático estruturado, formação continuada de professoras/es e tutoria de
Língua Portuguesa (LP) e Matemática (MAT), pautada nas premissas da
equidade, descentralização e articulação curricular.

PREMISSAS ESTRUTURANTES:

• Avaliação diagnóstica-formativa com objetivos de aprendizagens 
explicitados;

• Formação continuada de professoras/es para o novo contexto educacional;
• Uso de material didático estruturado e diferentes recursos 

(virtuais/analógicos), alinhado às evidências e objetivos;
• Ação dos tutoras/es, articulada ao uso do material e recomposição das 

aprendizagens.



Foco na Aprendizagem – Ensino Médio

• Os saberes possuem correspondência
com as matrizes do Saeb, do Spaece.
Mas expandem as expectativas de
aprendizagem para um alinhamento
com a BNCC EM.



Foco na Aprendizagem – Ensino Médio

Relatórios TCT – Sisedu (Escola, 
Turma e Estudante)
• Percentual de acertos no teste
• Participação;
• Percentual de acertos por Saber 

e habilidade;
• Lista de estudantes por distrator

e por percentuais de acerto.

Relatórios TRI- CE, Credes, Escolas.
Planilhas com Proficiência média e 
percentual nos níveis da escala;
Correlações.
Crescimento.



Para transformar a avaliação em larga escala em um projeto da
escola, há que se considerar a necessidade de formação de
docentes e técnicos no assunto.

• Cursos internos, estudos dirigidos, palestras com
especialistas e reuniões com explicações e discussões sobre
o conjunto da avaliação externa precisão ser realizados.

• Faz-se necessário formar opiniões e indivíduos capacitados
para problematizar o processo e os resultados.

Soligo, 2002

Spaece – uso dos resultados



SPAECE – PRODUTOS

Os seminários são realizados a nível Estadual, 
Regional e Escolar.

2007: Apropriação de vocabulário e 
repertório; uso dos resultados para o 
planejamento da gestão.

2019: Análises estatísticas mais 
complexas; identificação de grupos 
focais, fortalecimento de processos e  
uso dos resultados para o 
planejamento dos professores.



Chegou o momento de colocar em prática um pouco do que 
aprendemos até aqui! A seguir, serão apresentados alguns dados 
para subsidiar as reflexões propostas nesta atividade. Vamos 
aproveitar este momento para imergir nas inúmeras possibilidades 
de análise que o SPAECE nos oferece!

Atividade da 
Estação 01



Spaece – Resultados 2007 a 2019

74,5% 102,2%



Spaece – Resultados 2007 a 2019

86,6% 101,6%



Spaece – Resultados 2007 a 2019

82% 100,5%



Spaece 3ª série – Resultados 2012 a 2019

71,4% 96,6%



Vamos pensar juntos?

Analisando os gráficos de participação do 
Spaece, entre as edições de 2007 (2008) e 2019, 
o que podemos dizer sobre:

• Cultura de avaliação;

• Resistência ao teste.



Spaece – Resultados 2007 a 2019



Spaece Alfa– Resultados 2007 a 2019



Spaece 5º ano – Resultados 2008 a 2019



Spaece 5º ano – Resultados 2008 a 2019



Spaece – Resultados 2008 a 2019



Spaece 9º ano – Resultados 2008 a 2019



Spaece 3ª série– Resultados 2008 a 2019



Vamos pensar juntos?
Analisando os gráficos de proficiência média 
em língua portuguesa do Spaece, entre as 
edições de 2007 (2008) e 2019, o que podemos 
dizer sobre:

• Os programas e políticas 
educacionais do período?

• Sobre a qualidade da educação?



Spaece Alfa– Resultados 2007 a 2019



Spaece 5º ano – Resultados 2008 a 2019



Spaece 9º ano – Resultados 2008 a 2019



Spaece 3ª série – Resultados 2008 a 2019



Vamos pensar juntos?

Analisando os gráficos de padrão de 
desempenho em língua portuguesa do Spaece, 
entre as edições de 2007 (2008) e 2019, o que 
podemos dizer sobre:

• A Equidade educacional no 
estado?

• Sobre os pontos de atenção?



Spaece – bônus x ônus

• Foco no cognitivo em detrimento do 
contextual;

• Necessidade de ter uma avaliação 
diagnóstica de entrada: Alfa;

• Análises longitudinais;
• Cultura de avaliação consolidada;
• Melhoria nos resultados associada à 

eficácia na fluxo escolar;
• Educação como projeto de sociedade;
• Programas de apoio aos municípios –

PAIC, +PAIC, PAIC+

• Submissão do currículo às matrizes 
avaliativas;

• Avaliação de risco alto;
• Gaming e ranking;
• Foco programático nas séries 

avaliadas;
• Limitações avaliativas da técnica;
• Baixo uso pelos professores.

Vocês conseguem 
identificar outros 

efeitos do Spaece?



“A leitura do mundo precede sempre a leitura da 

palavra e a leitura desta implica a continuidade da 

leitura daquele. Na proposta a que me referi acima, 

este movimento do mundo à palavra e da palavra ao 

mundo está sempre presente. Movimento em que a 

palavra dita flui do mundo mesmo através da leitura 

que dele fazemos. De alguma maneira, porém, 

podemos ir mais longe e dizer que a leitura da 

palavra não é apenas precedida pela leitura do 

mundo mas por uma certa forma de “escrevê-lo” ou 

de “reescreve-lo”, quer dizer, de transformá-lo 

através de nossa prática consciente." 

(Freire, 1981).



Um estudo sobre os descritores - a evolução das

matrizes de LP

Aprofundando o 

olhar



Matriz de Referência

A Matriz de Referência descreve um 
conjunto de competências e habilidades 

previstas como objeto de avaliação, servindo 
como uma espécie de pauta, um norte a 

partir do qual se elege o que será avaliado, 
informando o que se espera dos alunos 

nesta etapa da aprendizagem. 

A matriz avaliativa não 
pode ser concebida como

um conjunto de 
indicações norteadoras 

de estratégias
de ensino nas escolas, 

sendo este o papel 
reservado a

parâmetros, currículos e 
diretrizes curriculares.



Ensino de Língua Portuguesa no Brasil

Década de 80 - altera o 
quadro de ensino voltado  à 

análise e classificação de 
termos gramaticais.

• A linguagem passa a ser concebida como recurso de interação social e, acima de tudo,
atrelada a propósitos comunicativos.

• O uso da língua passa a ser estudado tendo como base textos e discursos que ocorrem
em situações comunicativas do dia a dia, por meio dos mais diversos gêneros.

Funcionalismo, Pragmática, 
Linguística Textual, Análise do 

Discurso.

Revisão das práticas tradicionais de alfabetização inicial e de 
ensino da Língua Portuguesa



Ensino de Língua Portuguesa no Brasil - PCN

• Linguagem como meio de ação e 
interação.

• Ensino deve ser voltado para as 
capacidades de ler, ouvir, falar e escrever.

• Compromisso com as práticas de 
linguagem em suas diversas formas de 
comunicação a fim de garantir uma 
atuação autônoma e cidadã no mundo.

(PCN, 1998)



Linguística Textual 

O texto como produto de uma 
atividade mais complexa, como 

instrumento de realização de 
intenções comunicativas e sociais 

do falante.

(KOCH, 2015) 

O mundo de nossos discursos 
(não sabemos como é o outro) é 
sócio-cognitivamente produzido. 
O discurso é o lugar privilegiado 

da designação desse mundo.



Linguística Textual 

Abordagem interacionista, considera as 
ações verbais como “engajamento” em 

contextos sociais, com finalidades 
sociais e com papéis distribuídos 

socialmente, reforçando a dimensão 
sociointeracionista da linguagem.

(FERREIRA, 2003)

A linguagem é um acontecimento que 
envolve, de forma imbricada, processos 

discursivos, cognitivos e gramaticais.



O Sociocognitivismo

(FERREIRA, 2003)

A abordagem sociocognitiva, inserida na
Linguística Textual contemporânea, busca
responder questões, aglutinando: mente/
linguagem/ mundo.

A linguagem, nessa possibilidade é vista como
o local onde, concomitantemente, a
exterioridade (o cultural, o social e o histórico)
se relaciona com os processos internos (nossos
esquemas mentais), construindo discursiva e
intersubjetivamente “versões públicas do
mundo”.



Retomando os critérios de LP (1992 a 1994)
4ª série/2º ciclo*

• identificar regras do código linguístico;

• identificar e utilizar a função dos sinais de 

pontuação; 

• aplicar as regras de formação de diminutivo;

• conhecer sinônimos;

• dominar a estruturação da escrita; 

• dominar a sintaxe;

(Pequeno, 2000) *2º ciclo (turmas de 10 anos) equivale à 4ª série

• identificar diferentes tipos de texto 

existentes em nossa sociedade e as 

características que os diferencia; 

• compreender a mensagem e as ideias 

de um texto; 

• ler e interpretar mapas. 



Retomando os critérios de LP (1992 a 1994)

*2º ciclo (turmas de 10 anos) equivale à 4ª série

8ª série

• dominar as regras de 

utilização de acentos e 

pontuação; 

• dominar as regras de 

utilização de pronomes; 

• dominar as regras de 

sintaxe;

• conhecer e utilizar 

sinônimos;

• identificar os diferentes tipos 

de texto existentes na nossa 

sociedade.



FOTO

Matriz Spaece Alfa



FOTO

Matriz Spaece 5º ano



FOTO

Matriz Spaece 9º ano 



FOTO

Matriz Spaece 9º ano



Matriz Spaece

DESCRITOR

D1 Localizar informação explícita em textos.

D2 Inferir informação em texto verbal.

D4
Interpretar textos não verbais e textos 
que articulam elementos verbais e não 

verbais.

D5
Reconhecer o tema ou assunto de um 

texto lido.

D9 Reconhecer o gênero discursivo. 

D10
Identificar o propósito comunicativo em

diferentes gêneros.



Interpretar textos não
verbais e textos que 

articulam elementos verbais
e não verbais

2º Alfa

(CAEd, 2015)



Interpretar textos não verbais e 
textos que articulam elementos

verbais e não verbais

5º ano

(CAEd, 2016)



Interpretar textos não
verbais e textos que 
articulam elementos
verbais e não verbais

9º ano

(CAEd, 2011)



Interpretar textos
não verbais e textos

que articulam
elementos verbais e 

não verbais

3ª série

(CAEd, 2010)



Complexidade dos textos
Na compreensão leitora, estão 
envolvidos: 
• um texto – objeto linguístico e 

cultural portador de um 
significado; 

• um leitor - com saberes, 
experiências, capacidades e 
habilidades; e 

• uma situação comunicativa de 
interação entre leitor e autor via 
texto escrito, que determina em 
grande parte o que e como se 
compreende.

De que modo progride a 
abordagem dos textos e quais 

os percursos cognitivos dos 
estudantes na interação que 

estabelecem com eles?

Kleiman (2019, s/p)



Complexidade dos textos

De que modo progride a abordagem 
dos textos e quais os percursos 
cognitivos dos estudantes na 

interação que estabelecem com eles?



Articulação entre 
habilidade e texto



“Não há referências ao gênero textual, mas a 
características gerais do texto, como ao fato 
de abordar um tema mais ou menos familiar” 
(p. 1071)

Articulação entre 
habilidade e texto

(BARBOSA, at al., 2020)



Objetivo da pesquisa
➔ Produzir conhecimentos sobre a validade e confiabilidade

de itens aplicados em avaliações sistêmicas da leitura.
Metodologia
➔ Utilização de 763 textos, que deram suporte a itens;
➔ Comparação dos suportes;
➔ Análise a partir de 4 descritores: D01, D05; D03; D04.
➔ Teorias de base cognitivista (SMITH 1991; KLEIMAN 1989; 

KOCH 1998) e na linguística do texto (KOCH, 1989; KOCH, 
TRAVAGLIA 1989).

➔ TRI.

Complexidade dos itens

(BARBOSA, at al., 2020)



Textos de Nível 1 Textos de Nível 2 Textos de Nível 3 Textos de Nível 4

Textos pouco extensos. Sintaxe

em que predominam os

períodos curtos e estruturas

coordenadas, ou ainda em

tópicos; processos coesivos

envolvendo retomadas com

referente próximo (pronomes

pessoais do caso reto ou

reiteração, por repetição ou

sinonímia); estrutura dos textos

convencional e as frases

apresentadas na ordem

canônica. Léxico mais próximo

do coloquial. Temas mais

cotidianos (geralmente

narrativas e textos expositivos).

Textos pouco extensos. Sintaxe

com pequenas alterações na

estrutura sintática canônica; há o

predomínio de períodos um

pouco mais longos. Léxico mais

usual ou aqueles cujo léxico é

próprio do discurso formal.

Temas relacionados ao cotidiano

e, quando menos familiares, o

texto oferece pistas para a

identificação de seu conteúdo

(geralmente narrativas de

estrutura canônica e

argumentações breves e de

estrutura mais simples).

Textos em qualquer tamanho.

Sintaxe complexa e própria do

uso formal da língua; períodos

mais longos; processos coesivos

são mais complexos. Léxico

próprio do discurso formal de

estrutura menos canônica.

Temas pouco familiares e os

suportes mais variados

(geralmente expositivos ou

argumentativos mais longos).

Textos em qualquer tamanho.

Sintaxe complexa e própria do

uso formal da língua; períodos

são mais longos; processos

coesivos são mais complexos.

Léxico próprio do discurso

formal, especializado e erudito,

apresentado em textos diversos,

de estrutura menos canônica.

Temas com tratamento literário

mais elaborado, afetando sua

estrutura e seus recursos

(geralmente textos de opinião

com vários argumentos e

poemas com tratamento literário

mais elaborado),

Complexidade dos textos



A Base Nacional Comum Curricular para o componente 
Língua Portuguesa manteve a ênfase no texto como unidade 
de ensino da língua.
À noção de campos de atuação está subjacente a assunção 
de que os sujeitos atuam na sociedade por meio dos textos 
que nela circulam e que se materializam em gêneros que 
apresentam características comuns, face ao campo da vida 
social em que circulam. Nesse sentido, cabe pensar que nas 
práticas de ensino e, consequentemente,
de avaliação, uma questão fulcral é definir de que modo 
progride a abordagem dos textos e quais os percursos 
cognitivos dos estudantes na interação que estabelecem 
com eles. Essa interação vai depender da estrutura do texto 
e do tipo de sinalização que ele oferece ao leitor para 
construir sentido para o lido.

Complexidade dos textos - BNCC

(BRASIL, 2017) 



•Práticas sociais de linguagens – usos das
diferentes linguagens que fazemos na sociedade
para uso crítico e reflexivo, assim os jovens
passam a atribuir significado fazendo escolhas
éticas e conscientes.

•Esferas de linguagens (Bakhtin): vivências e
praticas próprias dessas esferas para aprender a
manipular esses gêneros. O uso de um
determinado gênero está associado a sua esfera
de atividades humana historicamente constituída
e com finalidades discursivas específicas, de tal
forma que as esferas servem como organizadoras
dos gêneros.

“Ao componente Língua 
Portuguesa cabe, então, 

proporcionar aos 
estudantes experiências 
que contribuam para a 

ampliação dos 
letramentos, de forma a 

possibilitar a participação 
significativa e crítica nas 
diversas práticas sociais 
permeadas/constituídas 

pela oralidade, pela 
escrita e por outras 

linguagens.”

(BRASIL, pp. 65-66)

Complexidade dos textos - BNCC



Spaece X BNCC

Em que medida a matriz de referência do Ensino Fundamental do 
Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará 
(SPAECE) contempla as habilidades propostas na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) brasileira, enquanto documento orientador 
dos objetivos e direitos à aprendizagem dos estudantes no país?

(Pequeno et al,2018)



Taxonomia de Bloom



Spaece X BNCC
• Os processos cognitivos predominantes no 

SPAECE em LP, concentram-se nas habilidades 

relacionadas ao Lembrar e Entender;

• Reformulação das matrizes do SPAECE para 

manter a intencionalidade do legislador; 

• Ampliar as análises para os testes aplicados; 

• Estudos na área de formação de professores e 

dos currículos municipais e estadual.

(Pequeno et al,2018)



Avaliação Diagnóstica - EM
PERSPECTIVA TEÓRICA DA ELABORAÇÃO DA MATRIZ FORMATIVA DE LP

O significado do texto “emerge a
partir da interação do leitor com
múltiplos elementos presentes
dentro e fora do sistema de leitura
(leitor, autor, texto, contexto social,
contexto histórico, contexto
linguístico, conhecimento de mundo,
frustrações, expectativas, crenças
etc.) que se inter-relacionam durante
o ato de ler” (FRANCO, 2011, p. 26-
48);



Avaliação Diagnóstica - EM

Noção de gêneros primários (simples) e
secundários (complexos), defendida por
Bakhtin (2003 [1952-1953]): “os gêneros
discursivos secundários (complexos) surgem
nas condições de um convívio cultural mais
complexo e relativamente muito desenvolvido
e organizado” e que “no processo de sua
formação eles incorporam e reelaboram
diversos gêneros primários (simples), que se
formaram nas condições da comunicação
discursiva imediata” (p.263-124).

Princípios da Taxonomia de Bloom
(Dimensão Cognitiva): organização
hierárquica de objetivos educacionais,
mostrando o grau de complexidade
de operações mentais em seis níveis:
(1) lembrar/recordar, (2) entender, (3)
aplicar, (4) analisar, (5) avaliar e (6)
criar.



Matriz Saberes - EM X Saeb

● Os saberes possuem correspondência com as matrizes do

Saeb, do Spaece. Mas expandem as expectativas de

aprendizagem para um alinhamento com a BNCC EM.



Matriz Saberes - EM X Saeb



Matriz Saberes - EM X Saeb

Insuficiente

Básico

Proficiente

Avançado



Contribuições acadêmicas do Spaece

BARBOSA, 2016
UFC
Profletras
“Uma visão interacionista
sociodiscursiva de leitura: 
por uma proposta
interventiva para a aula de 
leitura no ensino básico”
Dissertação

ABREU, 2019
UFC
Programa de Pós -
Graduação em Educação
“Sistema Permanente de 
Avaliação da Educação Básica
(Spaece-alfa): estudo sobre
variáveis de suporte
psicossocial e
material na rede pública de 
Fortaleza-ce”
Dissertação

NOCRATO, 2016
UFC
Profletras
“Ensino de habilidades de 
leitura para o 
desenvolvimento da
compreensão leitora: 
proposta de sequência
didática para alunos de 9°
ano da rede pública”
Dissertação



Contribuições acadêmicas do Spaece

SERAFIM, 2015
UECE
Profletras
“Implicações do Spaece no fazer
pedagógico das aulas de leitura em
Língua Portuguesa no ensino
fundamental”
Dissertação

RAQUEL, 2015
UFC
Programa de Pós-
Graduação em Linguística
“Competências sociolinguísticas na
escola pública cearense:
saberes, atitudes linguísticas e 
práticas pedagógicas de
docentes no 5º ano do ensino
fundamental”
Tese



Contribuições acadêmicas do Spaece

FREIRE, 2015
UFC
Pós-Graduação em
Economia
“Programa Alfabetização
na Idade Certa no estado
do Ceará segundo a 
avaliação Spaece Alfa”
Dissertação

CORREA, 2018
PUC-RIO
Programa de Pós-graduação em
Educação
“Accountability na Educação: Impactos do 
Prêmio Escola Nota Dez no sistema público
de ensino do Ceará”
Tese



Contribuições acadêmicas do Spaece

OLIVEIRA, 2020
UFJF
Programa de Pós-
graduação Profissional em 
Gestão e Avaliação da 
Educação Pública
“Uma análise do baixo 
acesso dos Boletins 
Pedagógicos de resultados 
do Spaece 2017”
Dissertação

OGANDO, 2019
USP
Pós-Graduação em Economia
“Creche e o desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais: 
uma análise do Ceará e 
Sertãozinho-SP”
Dissertação

REZENDE, 2020
UFJF
Pós-Graduação em
Educação
“AVALIAÇÃO EM 
LARGA ESCALA DA 
ALFABETIZAÇÃO: os
casos de Paebes Alfa, 
Proalfa e Spaece Alfa”
Tese



Provocações com base nos resultados contextuais 

do Spaece Diagnóstico e no que há pelo mundo em 
termos de avaliações externas.

Perspectivas 
para a próxima 

década



As habilidades e competências 
necessárias ao leitor proficiente do 

século XXI são contempladas na 
matriz da década de 90?



Educação para a cidadania global ECG

A ECG é um marco paradigmático que sintetiza
o modo como a educação pode desenvolver
conhecimentos, habilidades, valores e atitudes
de que os alunos precisam para assegurar um
mundo mais justo, pacífico, tolerante,
inclusivo, seguro e sustentável.

[...] reconhece a relevância da educação para a
compreensão e a resolução de questões globais
em suas dimensões sociais, políticas, culturais,
econômicas e ambientais.

(Unesco, 2015)



Educação para a cidadania global ECG
• uma atitude apoiada por um entendimento de múltiplos níveis de

identidade e o potencial para uma identidade coletiva que
transcenda diferenças individuais culturais, religiosas, étnicas ou
outras;

• um conhecimento profundo de questões globais e valores
universais como justiça, igualdade, dignidade e respeito;

• habilidades cognitivas para pensar de forma crítica, sistêmica e
criativa, incluindo a adoção de uma abordagem de
multiperspectivas que reconheça as diferentes dimensões,
perspectivas e ângulos das questões;

• habilidades não cognitivas, incluindo habilidades sociais, como
empatia e resolução de conflitos, habilidades de comunicação e
aptidões de construção de redes (networking) e de interação com
pessoas com diferentes experiências, origens, culturas e
perspectivas.

(Unesco, 2015)



Educação para a cidadania global ECG

A aprendizagem da língua contribui 
para a ECG? É possível falar de ECG 
sem compreender a linguagem 
como mecanismos de inclusão 
social?



Metas educacionais - Ceará 2050

O Programa Educação Transformadora é a
proposta de abordagem da educação ao novo
contexto econômico e social do Ceará e do
mundo. O programa pauta-se na incorporação
de metodologias de ensino criativas e
inovadoras em todos os níveis de formação,
com enfoque pragmático e situacional. Seus
projetos e ações voltam-se para a adoção da
educação integral e formação profissional do
indivíduo na cadeia do conhecimento, a fim de
que contribuam para a redução da
vulnerabilidade social e possam preparar os
estudantes para os desafios do mercado de
trabalho e para construção do futuro.



Projetos e Ações- Ceará 2050 - Métodos de Ensino e 
Aprendizagem

• Fomentar a adoção de práticas educativas que estimulem a
criatividade e valorize o desenvolvimento de competências
criativas e empreendedoras.

• Fomentar a inclusão de experiências na educação que
estimulem o desenvolvimento de competências
socioemocionais, criatividade, imaginação, resolução de
problemas reais, inovação e empreendedorismo.

• Fomentar o uso intensivo de métodos, ferramentas e
tecnologias pedagógicas contemporâneas e de eficácia
reconhecida garantindo o desenvolvimento do aluno bem
como do professor nessas ferramentas, inclusive nas rotinas
pedagógicas.



Tecnodiscurso de Paveau (2017) 

• As dimensões humana e tecnológica estão 
co-integradas na produção de conteúdos 
digitais on-line.

• O tecnológico deve ser considerado como 
parte da análise linguística.

• A produção linguageira na máquina é, na
verdade, uma produção da máquina, e é, 
de fato, uma evolução inédita na história da 
linguagem, que as ciências da linguagem 
não devem negligenciar.

“l’homme et la technique agissent 
ensemble dans un environnement comme 
des prolongations l’un de l’autre, l’artefact 
prolonge les propriétés humaines et 
réciproquement l’humain est augmenté 
par la technique” (Paveau, 2017, p. 248).



Tecnodiscurso de Paveau (2017) 

• O ambiente digital é um conjunto de dados 
humanos e não humanos, que, portanto, 
não pode ser concebido apenas por meio 
da observação de aspectos estritamente 
linguísticos.

• Tecnodiscurso, tecno, tecnopalavra, 
tecnosigno, tecnogênero, tecnografismo é 
insescrever na análise uma opção teórica 
que modifica a episteme dominante das 
ciências da linguagem



Tecnodiscurso de Paveau (2017) 

O tecnodiscurso apresenta características
morfográficas, lexicais, textuais, discursivas e
semióticas, mas também se configura a partir
de elementos técnicos, como as hashtag, as
URLs, as ferramentas de busca, entre outros
aspectos. Por isso, a linguista francesa reforça
a importância de que se analisem essas
produções a partir de uma visão mais ampla,
que reformule a oposição linguístico vs.
extralinguístico, de modo que se perceba um
contínuo entre matéria linguageira e ambiente
de produção tecnológico (Paveau, 2017, p. 27).



Ambientes digitais

Estudos dos gêneros textuais têm se debruçado sobre uso de 
novos ambientes e suportes digitais

• Ribeiro (2009) destaca que é preciso promover a integração 
dos conhecimentos necessários para que o estudante 
consiga transitar em ambientes virtuais e impressos

• Coscarelli e Ribeiro (2019): as escolas devem preparar o 
estudante para transitar nos ambientes virtuais nos quais ele 
precisa compreender comandos, selecionar os caminhos 
necessários para chegar onde deseja e tudo o mais que as 
interfaces digitais requerem

ESCOLA



Avaliação em ambientes digitais

Coscarelli e Ribeiro (2019) defendem o ponto de vista de 
que as atuais matrizes de avaliação, no geral, ainda não 
contemplam habilidades previstas para o suporte digital 
(selecionar palavras-chave adequadamente, distinguir se 
a informação é pertinente para o objetivo traçado, por 
exemplo). 

É necessário investigar os 
possíveis efeitos que uma 
aplicação híbrida de testes 
acarreta para os 
resultados na avaliação no 
sentido também de 
entender até que ponto 
exames realizados dessa 
forma podem garantir o 
princípio da isonomia. 



BNCC

“Mobilizar práticas de linguagem no universo 
digital, considerando as dimensões técnicas, 
críticas, criativas, éticas e estéticas, para 
expandir as formas de produzir sentidos, de 
engajar-se em práticas autorais e coletivas, e 
de aprender a aprender nos campos da 
ciência, cultura, trabalho, informação e vida 
pessoal e coletiva” (BRASIL, 2018, p. 482).

“A viralização de conteúdos/publicações 
fomenta fenômenos como o da pós-verdade, 
em que as opiniões importam mais do que os 
fatos em si” (BRASIL, 2018, p. 400).



Como avaliar a aquisição das 
habilidades e competências 

necessárias ao leitor proficiente do 
século XXI?



Taxonomia de Bloom 
para o digital

Czeszak & João Mattar com base em Churches, 2014.

“El Docente del Siglo XXI jalona el
aprendizaje de los estudiantes,
construyendo sobre la base de
recordar conocimiento y
comprenderlo para llevarlos a
usar y aplicar habilidades; a
analizar y evaluar procesos,
resultados y consecuencias y, a
elaborar, crear e innovar” (p.5)



Matriz de Letramento Digital

Dias e Novais 

(2009) 



Matriz de Letramento Digital

Dias e Novais (2009) 



PILRS
“The reading framework provides guidelines
for assessing reading comprehension at the
fourth grade according to a matrix of two
reading purposes—literary and informational—
by four comprehension strategies (retrieval,
inferencing, integrating, and evaluation)”

Trad: A estrutura de leitura fornece
diretrizes para avaliar a compreensão de
leitura na quarta série de acordo com uma
matriz de dois propósitos de leitura –
literário e informativo – por quatro
estratégias de compreensão (recuperação,
inferência, integração e avaliação)”



Por que avaliar leitura on-line?

Resultados

• Os alunos gostaram de fazer as 
avaliações

• Os alunos tiveram pouca dificuldade em 
gerenciar a avaliação.

• Os países que relataram pontuações 
médias mais altas do ePIRLS em 
comparação com as pontuações do 
PIRLS foram os países que 
tradicionalmente se saem melhor com 
avaliações de leitura off-line.

• As meninas parecem se sair melhor do 
que os meninos em ePIRLS em ambos os 
níveis de compreensão



O que sabemos da população que 
se encontra no sistema 

educacional público do Ceará?



Spaece Diagnóstico 2022
Resultados de participação e desempenho –
SPAECE Diagnóstico 2022 – Ceará

* Habilidades consolidadas apenas no final da etapa avaliada foram 
excluídas da matriz do teste.

(CAEd, 2022)



Spaece Diagnóstico 2022



Spaece Diagnóstico 2022



Spaece Diagnóstico 2022
Distribuição dos estudantes por padrão de 
desempenho –SPAECE Diagnóstico 2022 – Ceará

(CAEd, 2022)

2º ano

Rede estadual Redes municipais



Adaptação dos estudantes ao ensino remoto - Ceará

5º ano – rede municipais

9º ano – rede municipais

3ª série – rede estadual

(CAEd, 2022)

Spaece Diagnóstico 2022



Apoio familiar durante o ensino remoto - Ceará

5º ano – rede municipais

9º ano – rede municipais

3ª série – rede estadual

(CAEd, 2022)

Spaece Diagnóstico 2022



Correlação entre proficiência média em Língua Portuguesa e NSE do aluno por etapa

(CAEd, 2022)

Quais hipóteses 
podemos levantar?



Correlação entre proficiência média em Língua Portuguesa, cor/raça declarada pelo do 
aluno e NSE.

(CAEd, 2022)

Onde se encontra o 
extrato mais 
fragilizado e 

necessitado de 
maior atenção?

5º ano

9º ano

3ª série



Correlação entre proficiência média em Língua Portuguesa, gênero declarado pelo do 
aluno e NSE.

(CAEd, 2022)

Onde se encontra o 
extrato mais 
fragilizado e 

necessitado de 
maior atenção?

5º ano

9º ano

3ª série



Correlação entre proficiência média em Língua Portuguesa, reprovação declarada pelo 
do aluno e NSE.

(CAEd, 2022)

Onde se encontra o 
extrato mais 
fragilizado e 

necessitado de 
maior atenção?

5º ano

9º ano

3ª série



Spaece Diagnóstico 2022
Em qualquer etapa de 

escolaridade avaliada pelo 
Spaece, o estudante preto, 
amarelo ou indígena, em 
vulnerabilidade social (1º 

quartil de NSE), que 
abandonou ou reprovou pelo 
menos uma vez, apresenta o 
menor desempenho no teste 

de Língua Portuguesa.



Atividade 02

Na BNCC, a leitura é compreendida em um sentido mais amplo, 

levando em consideração o texto escrito, as imagens estáticas ou 

em movimento e o som, presentes em muitos gêneros digitais. 

Nesse sentido, a próxima atividade requer o exercício de relacionar 

as habilidades do SPAECE com as competências gerais de Língua 

Portuguesa previstas pela BNCC.



#405756

Competências gerais de Língua Portuguesa:
1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico,

social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de
uso, reconhecendo-a como meio de construção de
identidades de seus usuários e da comunidade a que
pertencem.

2. Compreender o fenômeno da variação linguística,
demonstrando atitude respeitosa diante de variedades
linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.

3. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados
em interações sociais e nos meios de comunicação,
posicionando-se ética e criticamente em relação a
conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e
ambientais.

4. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens,
mídias e ferramentas digitais para expandir as formas de
produzir sentidos (nos processos de compreensão e
produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar
diferentes projetos autorais.

4) Habilidades da Matriz do SPAECE (9º ano) e competências específicas de 
Língua Portuguesa (BNCC)



#405756#92c56e

Selecione, pelo menos, duas competências específicas de Língua 
Portuguesa e correlacione-as com as habilidades da atual Matriz do 
SPAECE do 9º ano.

Quais descritores da Matriz do SPAECE podem servir como meio/caminho para se 
alcançar as competências específicas de Língua Portuguesa?

Competência 1

Competência 2

Competência 3

Competência 4



Quais outras habilidades poderiam
ser incorporadas a uma Matriz

Avaliativa de maneira a atender às
competências específicas de Língua 

Portuguesa previstas na BNCC, 
levando em consideração as 

práticas de linguagens
contemporâneas?



“Existem momentos na vida onde
a questão de saber se se pode
pensar diferentemente do que se
pensa, e perceber diferentemente
do que se vê, é indispensável
para continuar a olhar ou a
refletir.” Foucault.
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